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RESUMO - As alterações de uso e manejo do solo têm-se tornado pauta também, em ambientes de discussão sobre alterações 

do clima, sido apontada como causa dessas mudanças. Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar se a 

adição do glifosato influencia o efluxo de dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4) em manejos de solos. Amostras de 500 g 

de cada manejo de solo foram dispostas em pratos de 13 cm de diâmetro, contendo 6 manejos de solo [integração lavoura-

pecuária (ILP), pasto, floresta nativa e os mesmos manejos + a adição de 4 L ha
-1 

de glifosato] e 4 repetições. Imediatamente 

após a adição foram determinados os teores de matéria orgânica (MO), pH, condutividade elétrica (CE) e análise de efluxo de 

CO2 e CH4. As coletas de gases se deram nos tempos 0, 2, 4, 6 e 8 min. Após o fechamento das câmaras, estruturas de PVC 

sem troca gasosa entre os meios internos e externos, e submetidos ao acúmulo no tempo, durante 10 dias consecutivos, após 

cada tratamento. Os resultados de MO classificaram os solos com baixos teores e semelhantes entre si, o pasto apresentou-se 

levemente ácido e a CE muito superior no solo de ILP. Para o CO2, o solo com manejo de ILP gerou 1928,8 mg m
-2

d
-1

, o pasto 

1535,8 mg m
-2

 d
-1 

e a floresta nativa 1545,1 mg m
-2

 d
-1

. Para CH4 a dinâmica foi inversa. Os efluxos de dióxido de carbono 

(CO2) e metano (CH4) são alterados pelos sistemas de manejos adotados: integração lavoura-pecuária (ILP), pasto e floresta 

nativa. A adição de glifosato reduz os efluxos em todos os manejos, principalmente no solo proveniente de floresta nativa.  

Palavras-chave: herbicida, dióxido de carbono, metano, manejos integrados, mata nativa. 

 

SOIL GASES EFFLUX FROM DIFFERENT LAND USE                                                     

SUBMITTED TO GLYPHOSATE ADDITION 
 

ABSTRACT - The changes in land use and management also cause damage in climate change, then they are in environments 

discussion, they have been identified as the cause of these changes. Therefore, the objective of the present work is to evaluate 

if the addition of glyphosate influences the flow of carbon dioxide (CO2) and methane (CH4) in soil management. 500 g 

samples from each soil management were arranged in 13 cm diameter dishes, including 6 soil managements [crop-livestock 

integration (CLI), pasture, native forest and the same managements + an addition of 4 L ha
-1

 glyphosate] and 4 repetitions. 

Immediately after addition, organic matter (OM), pH, electrical conductivity (EC) and CO2 and CH4 flow analysis were 

selected. As the gas collections gave at times 0, 2, 4, 6 and 8 min. after closure the chambers, the PVC structures without gas 

exchange between the internal and external media, and use over time for 10 consecutive days after each treatment. The OM 

results classify the soils with low contents and the differences between them, or show acid levels and a much higher EC in the 

CLI soil. For CO2, the soil with CLI generated 1928.8 mg m
-2

 d
-1

, pasture 1535.8 mg m
-2

 d
-1

 and native forest 

1545.1 mg m
-2 

d
-1

. For CH4, the dynamics was inverse. The effluents of carbon dioxide (CO2) and methane (CH4) are altered 

by the adopted manufacturing systems: crop-livestock integration (CLI), pasture and native forest. The glyphosate addition 

reduces the effects on all management, especially on native forest soil. 

Keywords: herbicide, carbon dioxide, methane, integrated management, native forest. 

 

INTRODUÇÃO 

 A preocupação global não está voltada para o 

aquecimento, causado por fontes naturais de gases do 

efeito estufa, sem o qual o planeta estaria em estado de frio 

extremo, mas sim ao aumento do efluxo de gases para a 

atmosfera, provenientes de ações antropogênicas, sendo 

apontado como a principal causa das mudanças climáticas 

(JUNGKUNST e FIEDLER, 2007; JUNGKUNST, 2011). 

 Inúmeras são as fontes dos efluxos de gases, e 

entre tantas, citam-se três atividades que, juntas, 

representam mais de 50% de todas as emissões: mudança 

no uso da terra, desmatamento e queima de combustíveis 

fósseis (IPCC, 2014). Por sua vez, os principais gases 

emitidos são o dióxido de carbono (CO2) e o metano 

(CH4).  

 O quarto relatório do IPCC (2007) relata que a 

conversão de ecossistemas nativos para os agrossistemas 

contribui com aproximadamente 24% das emissões 

mundiais de CO2 e 55% das emissões de CH4. Por outro 

lado, Cerri et al. (2009), utilizando a metodologia Climatic 
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Analisys Indicator Tool, relataram que os efluxos de gases 

no Brasil, oriundos da mudança de uso da terra e da 

agropecuária, são bem mais acentuadas, representando 

aproximadamente 75 e 91% do total das emissões de CO2 e 

CH4, respectivamente. 

 Além da conversão dos sistemas, de áreas naturais 

em agrícolas, o uso de agroquímicos tem impacto 

importante nos efluxos de gases, uma vez que causa 

descompasso na atividade e comunidade da biota do solo, 

diretamente relacionada à decomposição da matéria 

orgânica (AUDSLEY, 2009; CERRI et al., 2009; JIANG 

et al., 2015).  

 A conservação de estoques de carbono nos solos, 

florestas e outros tipos de vegetação, a preservação de 

florestas nativas, implantação de florestas, sistema 

agroflorestais e recuperação de áreas degradadas 

contribuem, do ponto de vista biológico, para a redução da 

concentração do carbono na atmosfera (BRITISH 

COUNCIL, 2012).  

 O solo representa o maior reservatório terrestre de 

carbono, contendo aproximadamente 1550 Pg deste 

elemento (LAL, 2008), equivalente a mais de duas vezes a 

quantidade estocada na vegetação ou na atmosfera 

(ANDERSON-TEIXEIRA et al., 2009). A emissão de CO2 

está relacionada a respiração pelas raízes e organismos do 

solo ao longo do tempo. Quando a respiração é superior à 

deposição de material orgânico, ocorre perda de carbono 

do solo (BUSTAMANTE et al., 2006).  

 A conversão de áreas de vegetação nativa em 

pastagens com baixa produtividade e mal manejadas tem 

provocado redução dos teores de carbono orgânico do 

solo, nos Biomas Amazônico e Cerrado (CARVALHO, 

2009).Entre as atividades propostas para a redução do 

efluxo de gases nas atividades agropecuárias, está aquela 

no desmatamento da Amazônia e Cerrado, representando 

aproximadamente 70% do total das metas, além da 

recuperação de pastagens degradadas. A adoção de 

sistemas de integração lavoura-pecuária e lavoura-

pecuária-floresta, representaria outros 12% desse total 

(ASSELT et al., 2010).  

 A quantidade de carbono em áreas de pastagens 

bem manejadas é superior à de áreas degradadas quando 

comparados solos de mesma textura e estrutura (CERRI et 

al., 1999). Portanto, áreas com pastagens são factíveis de 

mitigar os efluxos de gases do efeito estufa. Após a 

mudança de uso na terra espera-se que o carbono do solo 

entre em novo equilíbrio, associado à maior eficiência de 

produção de carne e leite, e de outros produtos, 

acarretando em emissões de CH4 relativamente menores 

(CERRI et al., 2010). 

 Inferências sobre a contribuição da mudança do 

uso da terra e setor agropecuário nas mudanças climáticas 

globais são mais laboriosas de serem quantificadas, 

quando comparadas aos demais setores da economia, uma 

vez que os efluxos são provenientes de fontes difusas e 

sistemas de difícil simplificação (BEHLING et al., 2014).   

 Diante do exposto, objetivou-se com o presente 

trabalho avaliar se a adição do glifosato influencia o efluxo 

de dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4) em manejos 

de solos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi realizado a partir de amostras 

de solo coletadas no município de Santa Carmem, norte de 

Mato Grosso (MT), Fazenda Dona Isabina, sob 

coordenadas geográficas de 12º03’58” S e 55º21’07” W.  

 O clima da região é tipo Aw, segundo 

classificação de Köppen, tropical chuvoso, quente e 

úmido, com estação seca mais prolongada e úmida de 

quatro meses, entre dezembro a março. A precipitação 

pluviométrica média anual é 2000 mm, temperatura média 

em torno de 24ºC, com vegetação caracterizada como 

floresta semi decidua, topografia plana e altitude de 367 m 

(ARAÚJO et al., 2009). 

 As amostras de solo foram coletadas em março de 

2013, em Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico (LVd), 

de textura argilosa (SEPLAN, 2001). Foram feitas coletas 

em três áreas de uso e manejo do solo, sendo: 

 Área 1 = integração lavoura-pecuária (ILP): 

adoção de pastagens anuais em sucessão as culturas de 

verão, disposta em 5 ha, com histórico de abertura de área 

com queimada, no ano de 1996, seguido de plantio de 

Urochloa brizantha (capim-marandu). O sistema ILP foi 

conduzido desde a safra 2005/2006, com consórcio de 

soja, cultivar precoce e braquiária (Urochloa ruziziensis). 

Ao final do período de seca (maio-outubro) efetuou-se a 

aplicação de 4 L
-1

 de glifosato, a fim de dessecar a 

forrageira e, então, realizado o sistema de semeadura 

direta, onde a semente da forrageira foi incorporada ao 

adubo, na formulação 0N-20P-40K, em maior 

profundidade, 

 Área 2 = pasto: área com abertura por meio de 

queimada (em 1996), seguido de plantio de Urochloa 

brizantha (Hochst. Ex A. Rich) (capim-marandu) e 

 Área 3 = floresta nativa: característica de Cerrado 

em transição com Floresta Amazônica, ecótono (ARAÚJO 

et al., 2009). 

 As coletas se deram na profundidade de 0-20 cm, 

com cinco pontos em cada área, compostos por três 

subpontos cada. As amostras de solo foram encaminhadas 

ao Laboratório de Microbiologia do Solo, pertencente a 

Faculdade de Agronomia, Medicina Veterinária e 

Zootecnia, da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), Campus Cuiabá (MT). Ao chegarem, foram 

peneiradas em malha de 2 mm e enviadas para a 

Universidade Koblenz-Landau (Alemanha), em julho de 

2013, com autorização sanitária nacional UVGECGB-MT 

n.188.008/2013CF. As amostras foram acondicionadas em 

sacos plásticos identificados e alocados em tambores de 

plástico para o transporte.  

 Anteriormente aos tratamentos, determinaram-se 

nas amostras o teor de matéria orgânica, pH e 

condutividade elétrica em água, de acordo com 

metodologia da Embrapa (1997). Em Laboratório, as 

repetições de cada tratamento foram homogeneizadas e a 

partir da amostra composta, 500 g de solo foram alocados 

em pratos plásticos (13 cm de diâmetro e 4,3 cm de altura). 
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Posteriormente, foi realizada a casualização dos solos, 

contendo 3 manejos de solo, 6 tratamentos e 4 repetições, 

totalizando 72 amostras. 

 Todas as amostras foram enriquecidas com adição 

de solução de C6H12O6 (800 kg C ha
-1

) e KNO3                                                    

(80 kg N ha
-1

), dois dias antes dos tratamentos e início das 

coletas dos gases e na sequência, corrigidas para 90% da 

capacidade de campo. Os tratamentos consistiram em: 

 T1 = solo de ILP mantido a 90% da capacidade 

hídrica, 

 T2 = solo de ILP mantido a 90% da capacidade 

hídrica e submetido a uma aplicação de 4 L ha
-1 

de 

glifosato, 

 T3 = solo de pasto mantido a 90% da capacidade 

hídrica, 

 T4 = solo de pasto mantido a 90% da capacidade 

hídrica e submetido a uma aplicação de 4 L ha
-1 

de 

glifosato, 

 T5 = solo de floresta nativa mantido a 90% da 

capacidade hídrica e 

 T6 = solo de floresta nativa mantido a 90% da 

capacidade hídrica e submetido a uma aplicação de 

4 L ha
-1 

de glifosato. 

 Após os tratamentos, foram coletadas amostras de 

gases provenientes do solo. Para tanto, no topo de cada 

prato alocou-se uma câmara de plástico, com altura de 

14,5 cm e capacidade total de 1 L. Na parte superior da 

câmara foi acoplado dois longos tubos de plástico, 

conectados ao avaliador ultraportátil de gases do efeito 

estufa (LGR
®
), obtendo resultados instantâneos do efluxo 

de gases dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4), em 

partes por milhão (ppm) (Figura 1).  

 

 
FIGURA 1 - (A) Esquema e aparelho de coleta e (B) análise do efluxo de gases dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4), 

provenientes dos manejos e tratamentos do solo. 

 

 Os efluxos dos gases de cada amostra foram 

registrados durante os tempos 0, 2, 4, 6 e 8 min. após o 

fechamento da câmara. Os dados foram coletados durante 

10 dias consecutivos, no mesmo horário e então, 

submetidos à correção de temperatura e pressão, para as 

avaliações estatísticas. 

 Os dados não apresentaram normalidade, mesmo 

após o emprego das transformações usuais. Optou-se, 

então pelo uso da estimativa da média, empregando a 

técnica de bootstrap, com 1.000 reamostragens aleatórias 

com reposição, de acordo com metodologia descrita por 

Christie (2004). A partir desse universo de 1.000 valores, 

foi possível estabelecer os limites superiores e inferiores 

do intervalo de confiança da média, a 95% de 

probabilidade de erro, procedimento útil para posterior 

comparação das médias entre si. Assim, médias com 

valores comuns, dentro de seus intervalos de confiança, 

não diferiram entre si, ao passo que a ausência de valores 

comuns indicou diferença significativa (5% de 

probabilidade de erro) entre elas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de matéria orgânica (MO), potencial 

hidrogeniônico (pH) e condutividade elétrica (CE) 

apresentaram variação entre os sistemas de manejo 

adotados (Figuras 2A, B e C).  

 A partir dos valores observados para a MO, onde 

o sistema de integração lavoura-pecuária (ILP) apresentou 

média de 18,04 g kg
-1

, pasto com 18 g kg
-1 

e floresta nativa 

com média de 24,08 g kg
-1

, os solos estudados foram 

classificados com baixo teor de matéria orgânica (TOMÉ 

JÚNIOR, 1997). As áreas de ILP e pasto não apresentaram 

diferenças entre si, enquanto que, a floresta nativa 

apresentou maior teor de MO, diferente dos demais 

sistemas. Esse resultado era esperado, quando se pressupõe 

que áreas de floresta são mais estáveis e as dinâmicas 

biológicas, sejam de ciclos vegetais ou degradação da MO, 

estão em equilíbrio (CASALINHO et al., 2007).  

 Nicoloso et al. (2008), trabalhando com sistema 

de ILP constataram adição de matéria orgânica no decorrer 

dos anos, com a sua implantação. O mesmo espera-se do 

ILP em estudo, pois está sob sistema de semeadura direta. 

Entretanto, assume-se que, para tal verificação, o tempo de 

avaliação do sistema deve ser expandido.  

 Com relação ao pH, o sistema de ILP apresentou-

se igual a floresta nativa (neutro), dentro do intervalo, 

enquanto o pasto, diferente dos demais, apresentou-se 

como ácido. O pH é um importante indicador das 

condições químicas do solo. Quando em condições muito 

ácidas (abaixo de 4,5), pode resultar em dissolução de 

alguns elementos, como ferro, alumínio e manganês, 

podendo estes tornar-se tóxicos para algumas espécies de 

plantas. Quando se encontra muito elevado (acima de 8,0), 

A B 
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o ferro, o manganês e o zinco se tornam menos 

assimiláveis ao vegetal (TOMÉ Jr., 1997). 

 A partir da afirmação acima descrita, as áreas 

avaliadas não apresentam impedimentos ao manejo 

agrícola, quanto a quantidade de íons (ILP com pH = 7,1, 

pasto com pH = 6,6 e floresta nativa com pH = 7,0). 

Entretanto faz-se necessário o acompanhamento da área de 

pasto, evitando problemas futuros e buscando minimizar 

os efluxos de gases, uma vez que as relações de pH são 

importantes para os efluxos, pois solos que apresentam 

rizosfera morta ou em processo avançado de 

decomposição possuem maior efluxo de CH4 (SMITH et 

al., 2000; FENDER et al., 2013). 

 Com relação à CE, o manejo influenciou no 

atributo avaliado, onde as médias foram 1,2 dS cm
-1

 em 

área sob ILP, 0,2 dS cm
-1

 em área de pasto e 0,1 dS cm
-1

 

sob floresta nativa. O solo sob ILP apresentou resultados 

muito superiores aos demais, até 6 vezes o valor 

encontrado nos demais sistemas. De acordo com a 

literatura, áreas com valores iguais ou superiores a 

4,0 dS cm
-1

 de CE são consideradas potenciais 

impedimentos à cultura e não sustentáveis do ponto de 

vista biológico (TOMÉ Jr., 1997). 

A adubação frequente nas áreas de ILP pode 

justificar os valores muito superiores aos demais manejos, 

uma vez que a CE é usada para medir a quantidade de sais 

presente em solução do solo. Quanto maior a quantidade 

de sais presente na solução, maior será o valor de CE 

obtido (SILVA et al., 1999). 

 

    
 

 
 

FIGURA 2 - Matéria orgânica (MO) (A), potencial hidrogeniônico (pH) (B) e condutividade elétrica (CE) (C) de solos sob 

sistemas de manejo: integração lavoura-pecuária (ILP), pasto e floresta nativa, avaliados a profundidade de 0-20 cm, com seus 

respectivos desvios da média. As médias e os intervalos de confiança foram calculados empregando a técnica de bootstrap, 

com 1.000 reamostragens aleatórias com reposição. 

 

 A dinâmica do efluxo de CO2 nos três manejos 

avaliados está apresentada na Figura 3. Os efluxos de 

gases, especialmente de CO2, estão diretamente ligados às 

atividades aeróbicas nos solos, sejam estas pelas plantas, 

seja pela microbiota atuante, onde a atividade da água tem 

grande importância nesses sistemas bioquímicos 

(BRIMECOMBE et al., 2007; BRUMME et al., 2009). 

 O solo manejado com ILP apresentou maiores 

efluxos de CO2, comparado aos três manejos avaliados. As 

médias foram estatisticamente diferentes, apenas entre 

floresta nativa e floresta nativa + aplicação de glifosato. Os 

valores médios encontrados para ILP foram 

1928,8 mg m
-2 

d
-1 

e 1895,6 mg m
-2

 d
-1

, sem e com adição 

de glifosato, respectivamente, representando decréscimo 

de 1,7%, quando da adição do herbicida.  

 Observando os teores de MO, pH e CE do solo de 

ILP, verificou-se que esses parâmetros podem justificar a 

maior emissão de CO2, podendo ser atribuído também, a 
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uma maior dinâmica da matéria orgânica no sistema, pois a 

área de ILP foi revolvida, para implantação do sistema, 

enquanto as demais não passaram por esse processo. Além 

disso, ocorreu aporte de MO diferenciada, com fonte de 

resíduos da leguminosa cultivada na safra e gramínea na 

entressafra, além da adubação anual de N-P-K.  

 Autores relatam que a mudança do uso da terra 

gera potencialização dos efluxos de gases do solo e quanto 

maior for seu revolvimento, maior será a liberação do CO2, 

uma vez que esse gás está relacionado com a dinâmica de 

uso da MO (SILVA et al., 2006; MALHI et al., 2008).   

 O efluxo de CO2 apresentou diferenças após o 

tratamento com glifosato, em todos os manejos avaliados, 

ao passo que a floresta nativa apresentou maior 

percentagem, com 17% de decréscimo, entre as médias de 

1545,1 e 1281,1 mg m
-2

 d
-1

, em floresta nativa, sem e com 

adição de glifosato, respectivamente. 

 

 
FIGURA 3 - Efluxo de dióxido de carbono (CO2), emanados de solos sob três sistemas de manejo: integração lavoura-

pecuária (ILP), pasto e floresta nativa, submetidos à 4 L ha
-1

 de glifosato e quantificados durante 10 dias consecutivos após o 

tratamento. As médias e os intervalos de confiança foram calculados, empregando a técnica de bootstrap, com 1.000 

reamostragens aleatórias com reposição. 

 

 A redução do efluxo de CO2 após a aplicação de 

glifosato, encontrada no presente trabalho, também foi 

evidenciada por outros autores (MUNOZ et al., 2010; 

JIANG et al., 2015). Jiang et al. (2015), afirmam que, essa 

redução ocorre particularmente nos primeiros dez dias 

após a aplicação. Para os mesmos autores, este resultado 

pode estar relacionado com a morte do sistema radicular, 

atividade da microbiota e redução nas atividades 

enzimáticas do solo. 

 A presença de glifosato no solo altera a 

composição da comunidade microbiana, reduz 

potencialmente a comunidade dos microganismos nativos, 

resultando diretamente na poluição do solo, por diminuir 

consideravelmente a hidrólise de organofosfatados 

(ANDREA et al., 2003). Por outro lado, provoca um 

aumento na população de fungos patogênicos, como 

Fusarium e Phytophthora (ARAUJO et al., 2003; 

KREMER E MEANS, 2009; LANCASTER et al., 2010), 

podendo levar à inviabilização da área para fins agrícolas.  

 Após o decrescimo do efluxo de CO2 nos 10 dias 

sequentes à aplicação de glifosato, esse composto químico 

pode ser decomposto por parte da microbiota presente, 

onde a taxa de degradação dependeráda classe de solo, 

condições climáticas ebiodisponibilidade de glifosato, 

tendendo assim ao aumento do efluxo de CO2 (VEIGA et 

al., 2001).  

 Outro gás analisado foi o metano (CH4), onde a 

dinâmica do efluxo nos sistemas de manejo está 

apresentada na Figura 4. Os efluxos registrados destes 

gases apontam baixas emissões em todos os solos, porém 

os tratamentos se comportaram de formas diversas. 

Antagonicamente aos efluxos de CO2, menores valores 

foram observados para o CH4 no sistema de ILP, sem e 

com adição de glifosato, com médias de 0,4 e 

0,3 µg m
-2 

d
-1

, respectivamente, seguido de pasto e floresta 

nativa. Entretanto, observou-se a mesma dinâmica do CO2, 

com redução dos efluxos, após a adição de glifosato.  

 Os microrganismos associados ao CH4, 

denominados metanogênicos, são comumente encontrados 

em habitats de áreas úmidas e com restrição de oxigênio. 

Os valores médios de CH4 em áreas com essas 

caraterísticas podem chegar até 100 µg m
-2

 d
-1

 (BLAIS et 

al., 2005; JUNGKUNST et al., 2011), muito superior aos 

apresentados nesse trabalho, os quais não ultrapassam 

2,0 µg m
-2

 d
-1

. O efluxo de CH4 depende, especialmente, 

de condições de anaerobiose, que ocorrem em relação à 

aeração e disponibilidade de água no solo, podendo ser 

alterado, por exemplo, pelo pisoteio dos animais e 

precipitação (CERRI et al., 2009). Quando essas condições 
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não se encontram presentes sobre as pastagens, os solos 

tendem a ser dreno de carbono, diminuindo 

consideravelmente o efluxo (STUEDLER et al., 1996).  

 Considerando-se a área de estudo, a justificativa 

do maior efluxo de CH4 em solo de floresta, comparado a 

ILP e pasto, está na ausência de pastagem, ou seja, falta de 

gramínea na área. Por outro lado, na ILP, a pastagem é 

presente em boa parte do ano e no pasto, durante todo o 

período. Vale ressaltar que o ILP se beneficia da sucessão 

de culturas, o que remete a um sistema mais sustentável, 

do ponto de vista ambiental. 

 A floresta nativa apresentou maior efluxo de CH4, 

com média de 0,7 µg m
-2

 d
-1

, em solo sem adição de 

glifosato. Após a adição de glifosato, verificou-se um 

menor efluxo, com média de 0,2 µg m
-2

 d
-1

, sugerindo que 

neste ambiente estava presente uma comunidade maior, ou 

mais ativa de microrganismos metanogênicos nativos, por 

isso a sensibilidade quando ocorreu o contato com o 

glifosato. 

 

 
FIGURA 4 - Efluxo de metano (CH4) emanado de solos sob três sistemas de manejo: integração lavoura-pecuária (ILP), pasto 

e floresta nativa, submetidos a 4 L ha
-1

 de glifosato e quantificados durante 10 dias consecutivos após o tratamento. As médias 

e os intervalos de confiança foram calculados, empregando a técnica de bootstrap, com 1.000 reamostragens aleatórias com 

reposição. 

   

 Os resultados encontrados podem estar ligados às 

condições de manejo, uma vez que a área de floresta nunca 

foi manejada, enquanto que as demais, foram preparadas e 

utilizadas com agriculturáveis. O manejo e uso do solo, 

bem como a dinâmica da água, utilização de fertilizantes e 

outros agroquímicos, pode afetar a produção de CH4 e seu 

efluxo do solo (MUNOZ et al., 2010). 

 Diversos trabalhos apresentam valores maiores de 

efluxo, que aqueles encontrados no presente trabalho, os 

quais são justificados, quando existe a adição de materiais 

orgânicos, como o glifosato, sendoconsiderada uma fonte 

de carbono para a produção de CH4. Por outro lado, com a 

adição de glifosato em ambientes com oxigenação 

reduzida (JUNGKUNST et al., 2011), estas áreas 

apresentam efluxos de CH4 muito mais elevados. Os dados 

obtidos no presente trabalho fornecem resultados 

preliminares, os quais precisam de complemento, como, 

por exemplo, aumento do tempo das análises dos efluxos. 

 

CONCLUSÕES 

 Os efluxos de dióxido de carbono (CO2) e metano 

(CH4) são alterados pelos sistemas de manejos adotados: 

integração lavoura-pecuária (ILP), pasto e floresta nativa. 

 A adição de glifosato reduz os efluxos em todos 

os manejos, principalmente no solo proveniente de floresta 

nativa.  
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